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Ementa:

O curso tem como objetivo fornecer instrumentos teóricos e práticos sobre a pesquisa de campo. Técnicas de
pesquisas, observação participante, entrevistas, histórias de vida, o uso dos microcomputadores, as diferentes
perspectivas de interpretacão antropológica, as relações entre sujeito e objeto de pesquisa. A bibliografia
incluirá textos clássicos sobre pesquisa de campo e textos contemporâneos que fazem uma leitura crítica de
seus objetivos e resultados. O curso contemplará a possibilidade de realização de uma experiência de pesquisa
de campo e a elaboração de um breve projeto de pesquisa.

Programa:

O curso irá explorar, a partir da leitura e discussão de etnografias clássicas e contemporâneas, e de um

exercício exploratório de trabalho de campo, o processo de produção do dado etnográfico e as possibilidades

infinitas de pesquisa que se abrem a partir da Antropologia. Com a discussão dos textos e o debate pretende-se

também provocar e explorar a capacidade que nos brinda a pesquisa antropológica de olhar o mundo desde um

ponto de vista inusitado. Para isto tomaremos como ponto de partida: Como são construidas às questões e

problemas de pesquisa e diferentes ferramentas teórico-metodológicas para a construção de problemas

sociológicos/antropológicos. Durante o curso teremos alguns pesquisadores convidados que irão falar sobre “a

cozinha” das suas pesquisas e o processo de produção do dado etnográfico: quais foram suas perguntas iniciais,

suas dificuldades em campo, os modos de registro dos dados, sobre observação e a relação com @s

interlocutores/as, conceitos e autores mobilizados e o exercício da escrita dos seus textos.

Bibliografia:

BELISARIO, Gustavo. Fazendo barraco: intervenções sexo-arquitetônicas da política habitacional brasileira e a
incompletude da casa. 2023. 1 recurso online (243 p.) Tese (doutorado) - Universidade Estadual de Campinas,
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Campinas, SP. Disponível em:
https://hdl.handle.net/20.500.12733/10479. Acesso em: 12 jul. 2024.
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Borges, Antonádia. Tempo de Brasília. Rio de Janeiro: Relumé Dumará, 2003.

BRONISLAW, Malinowski - "Introdução" in: Argonautas do Pacífico Ocidental. São Paulo: Abril Cultural, 1976

(1922).

EVANS-PRITCHARD, Edward E. “Algumas reminiscências e reflexões sobre o trabalho de campo”. Em Bruxaria,

oráculos e magia entre os Azande. Rio de Janeiro: Zahar. Editores, 1978. Pp. 298-316.

FAVRET-SAADA, Jeanne. “Ser afetado”. In: Revista Cadernos de campo, (USP). v. 13, p. 155-161, 2005.

FONSECA, Cláudia. “Lá” onde, cara pálida? Pensando as glórias e os limites do “campo” etnográfico. En Brites, J.

e de Mattos, Flávia (Orgs.). Etnografia, o espírito da Antropologia. Tecendo linhagens. Homenagem a Claudia

Fonseca. Santa Cruz do Sul: Edunisc. 2017. Pp. 438-464.

____. “Prefácio” e “Epílogo. A alteridade na sociedade de classes” Em Família, Fofoca e Honra. Rio Grande do

sul: UFRGS, 2000. Pp. 7-12 e 209-228.

FRANÇOSO, Mariana . De Olinda a Holanda. O Gabinete de curiosidades de Nassau. Campinas: editora da

Unicamp, 2014.

GOMES DA CUNHA, Olivia. Do ponto de vista de quem? Diálogos, olhares e etnografias dos/nos arquivos.

Revista Estudos Históricos n. 36, 2005. Pp. 17-32.

http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/reh/article/view/2242

MACHADO, Carlos Eduardo. A "arte do rodeio": peões, touros e tropeiros na sociedade do agronegócio. 2022. 1
recurso online (359 p.) Tese (doutorado) - Universidade Estadual de Campinas, Instituto de Filosofia e Ciências
Humanas, Campinas, SP. Disponível em: https://hdl.handle.net/20.500.12733/8848. Acesso em: 12 jul. 2024.

MAUSS, M. “Ofício de etnógrafo, método sociológico” [1902]. Em Cardoso de Oliveira. R. (Org.) Marcel Mauss.

São Paulo: editora Atica, 1979. Pp. 53-60.

MOURA, Cristina Patriota de Moura. “Considerações sobre a diplomacia num encontro etnográfico”. In Revista

Cadernos de Campo. USP. Ano 12, 2003. Pp. 11-19.
Peirano, Mariza. “Etnografia não é método”. Horizontes. antropol. vol.20 no.42. Porto Alegre jul./dez. 2014

http://dx.doi.org/10.1590/s0104-71832014000200015

PEIRANO, Mariza. “Os antropólogos e suas linhagens” Em A favor da etnografia. Rio de Janeiro: Relume
Dumará, 1995. Pp. 31-58.

RIBEIRO, Maiane Fortes. A Comissão Parlamentar de Inquérito da FUNAI e do INCRA e direitos territoriais
indígenas, tradicionais e camponeses em questão. 2020. 1 recurso online (174 p.) Dissertação (mestrado) -
Universidade Estadual de Campinas, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Campinas, SP. Disponível em:
https://hdl.handle.net/20.500.12733/1639688. Acesso em: 12 jul. 2024.

RUI, Taniele . Nas tramas do crack. Etnografia da abjeção. Sao Paulo: Terceiro Nome. 2014.
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SIGAUD, Lygia. “O mundo desmagicizado”. Entrevista. Mana vol. 19 n. 3. Rio de Janeiro, Dec, 2013.
http://dx.doi.org/10.1590/S0104-93132013000300007

STRATHERN, M. “No limite de uma certa linguagem”Mana vol.5 n.2 Rio de Janeiro Oct. 1999
http://dx.doi.org/10.1590/S0104-93131999000200007

TONIOL, Rodrigo e Fleischer, Soraya. E quando a limonada antropológica azeda? Editora Souk, 2023.

PODCAST MUNDARÉU. https://mundareu.labjor.unicamp.br/

Complementar:

Small, Mario Luis. `How many cases do I need?' On science and the logic of case selection in field-based
research. Ethnography, 2009.

Hannerz, Ulf, 2007, “Being There… and There… and There! Reflections on Multi-Site Ethnography”. In: Robben,
A. C. G; Sluka, J. A. (eds.). 2007. Etnographic Fieldwork. An Anthropological Reader. Blackwell Publishing.

Goldman, Márcio. “Jeanne Favret-Saada, os afetos, a etnografia” Em Mais alguma antropologia, 2016, Pp. 111-

118.

Stoler, Ana Laura. Colonial Archives and the Arts of Governance. Archival Science, 2002. Pp. 87-109.

https://www.nyu.edu/classes/bkg/methods/stoler.pdf

Gupta, Akhil; Ferguson, James. “The field’ as site, method, and location in antrhopology. In Antrhopological

locations: Boundaries and grounds of a field science: Berkeley: University of California Press, 1997.

Observações:

Outros textos poderão ser indicados para leitura ao longo do semestre.

Observações:

Formas de avaliação:

1) @s alun@s deverão preparar roteiros de perguntas e reflexões a partir de atividades realizadas em

sala de aula e dos textos indicados no decorrer do curso e entregarão para a professora em datas

indicadas previamente.

2) @s alun@s deverão elaborar um projeto de pesquisa em diálogo com textos lidos durante o curso

e outros textos complementares descrevendo claramente a questão antropológica principal de

pesquisa, objetivos, métodos que serão empregados, forma de registro dos dados e forma de análise
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dos resultados [quais autores e conceitos preliminares serão mobilizados]. [Até no máximo 10

páginas]. Os avanços do projeto serão apresentados em sala de aula ao longo do semestre.

3) @s alun@s poderão apresentar uma das etnografias indicadas na bibliografía, num seminário, ao

longo do semestre .

4) Alternativamente ao projeto, os alunos poderão elaborar um trabalho original com base na leitura

integral de uma etnografia [a partir de indicações da professora] que descreva o processo de

produção da pesquisa e do dado etnográfico, principais questões antropológicas abordadas, o diálogo

estabelecido com autores e conceitos, etc. e incluir na discussão pelo menos 3 outros textos da

bibliografia do programa.

Atendimento:

Dias e horário de atendimento deverão ser previamente agendados com a professora ou com o/a

PED ou PAD.

Avaliação: Prazo de entrega de trabalho final até 03/12


